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O presidente eleito Fernando 
Henrique Cardoso vai criar secreta-
rias ligadas diretamente à Presidên-
cia da República para cuidar sepa-
radamente de temas como irriga-
ção, habitação, saneamento básico, 
combate à fome e atendimento à 
criança. Essas secretarias, que cor-
respondem a grupos de trabalho 
que hoje elaboram propostas para 
cada setor, terão como primeiro ob-
jetivo descentralizar a execução dos 
programas sociais, transferindo boa 
parte de seus encargos e recursos 
para os estados e municípios. -A 
palavra de ordem é descentrali-
zar", diz um integrante dessas 
equipes. 

Apesar da "lei do silêncio" e 
da decisão de que só vai nomear 
seus ministros e secretários depois 
do Natal, Fernando Henrique já sa-
be muito bem, segundo políticos a 
ele ligados, quem irá aproveitar. É 
quase certo, por exemplo, que o de- 

putado Gustavo Krause (PFL-PE) 
vá ficar com uma dessas secreta-
rias, assim como o ex-deputado Eu-
clides Scalco, ex-líder do PSDB, 
que integra um dos grupos de estu-
do e também deverá comandar um 
desses programas, seja em ministé-
rio ou em secretaria. 

Orientação — A vinculação das 
secretarias diretamente ao presi-
dente da República, sem subordina-
ção a qualquer ministério, tem por 
objetivo mostrar a importância que 
o novo governo dará às ações so-
ciais e, ao mesmo tempo, agilizar 
sua execução, desburocratizando os 
programas. Por isso, a orientação é 
de que seja transferida o máximo de 
responsabilidades para os estados e 
municípios, cabendo ao Governo 
Federal determinar prioridades e 
supervisionar essas ações. Os pro-
gramas de combate à fome e de sa-
neamento, por exemplo, deverão 
ser feitos quase totalmente pelos 
municípios, segundo políticos pró-
ximos ao presidente eleito. 


